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ARTIGOS

Traçados da arte-educação nas escolas-parque 
de Brasília: Escrevendo uma história na Capital

Resumo: O trabalho tem por objetivo (re)conhecer os traçados das práticas pedagógicas que transpassam 
a arte-educação nas escolas-parque de Brasília. A abordagem metodológica empregada foi uma revisão 
sistemática da literatura na qual foram analisadas teses, dissertações, livros e capítulos de livros entre os 
anos de 1960 e 2018. Essa revisão fundamentou-se na sequência de seis passos de pesquisa sugerida por 
Soni e Kodali (2011). Nessa direção, alcançamos 14 produções científicas. Para auxiliar na compreensão dos 
estudos e na consolidação dos eixos de análise, aportamo-nos em textos do educador Anísio Teixeira (1959; 
1961). Os resultados sugerem que as práticas pedagógicas em arte nas escolas-parque de Brasília teceram 
representações educacionais, culturais e identitárias para a Capital. Além disso, puseram-se como rotas de 
autoexpressão, liberdade e resistência.
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O início do plano

As escolas-parque foram concebidas pelo filósofo e 
educador baiano Anísio Teixeira (1900-1971), um ho-
mem de formação jurídica que se descobriu alvoroça-
do diante da educação brasileira. Por volta de 1956, 
quando exercia o cargo de diretor do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP) e frente ao 
seu despontamento no sistema educacional baiano, foi 
convidado a engendrar o Plano de Construções Esco-
lares de Brasília. Nesse plano, Anísio Teixeira elaborou 
para a nova Capital uma orientação educativa que seria 
um renovar dos tempos tanto para a Brasília que se er-
guia quanto para toda a educação brasileira. 

O Plano de Construções Escolares de Brasília confi-
gurava o aprimoramento de um projeto audaz ocor-
rido no bairro da Liberdade, na cidade de Salvador 
– Bahia, onde Anísio Teixeira criara o Centro Educa-
cional Carneiro Ribeiro, também chamado de Escola-
-parque da Bahia. A redondeza da escola era conhecida 
pela violência e pobreza. Neste contexto, o educador 
ensejava que a educação fosse a oportunidade de uma 
prática democrática embasada em um pensamento re-
flexivo e na formação integral dos indivíduos. Segundo 
Anísio Teixeira (1959) esse seria um caminho possível 
para o progresso social pensado a partir da educação e 
atento aos fenômenos da industrialização. 

Seja no bairro da Liberdade seja em Brasília, as idea-
lizações de escola e educação de Anísio Teixeira foram 
influenciadas pelas obras do norte-americano John 
Dewey (1859-1952). Dewey pensava a educação como 
uma possibilidade global para a vida humana, sem bi-
furcações entre a escola e as atividades em sociedade. 
Para oportunizar a integralidade desse pensamento, a 
essência da pedagogia de Dewey estava alicerçada na 
viabilidade da experiência (DEWEY, 2011). 

Assim, a proposta geral das escolas-parque de Bra-
sília era proporcionar aos estudantes uma educação 
integral, complementando as disciplinas curriculares 
tradicionais das escolas-classe. Estas se articulavam em 
turnos opostos e se conectavam principalmente pelo 
aspecto formativo. Desse modo, necessitava fomentar 
indivíduos criativos, dados ao lazer, à educação do cor-
po, à arte e às habilidades manuais. Para tal, o arranjo 
intelectual e arquitetônico previsto para as escolas-par-
que ganhou atenção singular, pois dialogava com uma 
formação holística, dispondo de espaços para salas de 
aula, oficinas, laboratório, ambientes para atividades 
artísticas, auditório, biblioteca, piscinas, refeitório, qua-
dras de esportes e jardins. Todo este conjunto escolar 
deveria estar conectado, completar e ser complemen-
tado pela cidade e a sociedade. Assim, segundo Anísio 
Teixeira (1959), a escola seria como uma universidade, 
só que para a infância. 

Nesse cenário, a singularidade das práticas em arte-
-educação destacara-se pela significância das contribui-
ções ao desenvolvimento cognitivo, social e cultural das 
crianças, uma vez que esses aspectos possibilitariam e 
fortaleceriam as experiências (DEWEY, 2011), além de 
estimular os cidadãos para criarem e interagirem com 
um novo corpo social. 

Considerando a amplitude do projeto anisiano, este 
trabalho tem por objetivo (re)conhecer os traçados da 
prática pedagógica em arte-educação nas escolas-par-
que desde a feitura dessa instituição na Capital brasilei-
ra até a contemporaneidade. Assim, a relevância deste 
estudo está pautada na necessidade de uma cartografia 
deste ensino em Brasília, que nos permite, sobretudo, 
conhecer alguns aspectos da tipologia dessa instituição 
tão significativa para a cultura da Capital e para a ar-
te-educação a ponto de que, a primeira escola-parque 
de Brasília, a escola da 308 Sul, por meio do Decreto 
24.861 do ano de 2004, foi tombada como Patrimônio 
Cultural do Distrito Federal. Ademais, o artigo colabora 
com a construção de caminhos que nos levem a apren-
der com o passado e (re)inventar o presente da arte 
nessas instituições. 

O caminho percorrido

O estudo partiu de uma revisão sistemática da lite-
ratura na qual foram analisadas teses, dissertações, li-
vros e capítulos de livros entre os anos de 1960 e 2018. 
As especificidades da revisão sistemática de literatura 
possibilitam ao pesquisador identificar estudos e esta-
belecer pontos de contato entre eles para que, então, 
tenha condições de criar uma comunicabilidade com 
o conhecimento já existente (TRANFIELD et al., 2003). 
Neste estudo, foi utilizada a sequência de seis passos de 
pesquisa proposta por Soni e Kodali (2011), que con-
siste em: definir o problema de pesquisa; estabelecer 
a estratégia do estudo, mediante a escolha da base de 
dados, do período e dos termos de busca; balizar os cri-
térios para exclusão ou inclusão de trabalhos; selecionar 
os estudos; analisar as fontes literárias, mediante sua 
revisão; e por fim apresentar os resultados.

Seguindo esse curso, partimos da seguinte indaga-
ção: Quais os traçados das práticas pedagógicas em 
arte-educação nas Escolas-Parque de Brasília? Com 
o horizonte de tempo compreendido entre o ano de 
fundação da primeira Escola-Parque (1960) e o ano de 
2018, definimos como bases de pesquisas a Bibliote-
ca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e 
o formato de busca manual na Biblioteca Central da 
Universidade de Brasília (BCE). Para a identificação dos 
estudos, examinamos teses, dissertações, livros e capí-
tulos de livros com termos clássicos sobre o tema (no 
título, palavras-chave, resumo e introdução), por meio 
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dos descritores: escola parque, escolas parque, esco-
la-parque e escolas-parque. Foram excluídos todos os 
trabalhos que não contribuíam para o (re)conhecimen-
to dos traçados das práticas pedagógicas em arte nas 
escolas-parque de Brasília, em contrapartida, foram se-
lecionados todos os estudos que tangenciavam nossa 
problemática de estudo. Assim, 14 produções compu-
seram o escopo do nosso trabalho, sendo uma tese, 
dez dissertações, dois livros e um capítulo de livro. Para 
análise delas, utilizamos leituras integrais, fichamentos 
descritivos e interpretativos, estudos das similaridades e 
articulações das obras revisadas com o aporte teórico. 
A partir das leituras transversais dos textos e dos conhe-
cimentos elaborados, foram construídos os resultados 
deste estudo.

Práticas e projeções da arte-educação na his-
tória brasiliense

Nascida com Brasília, a primeira escola-parque 
foi criada em 1960 e está localizada na entrequadra 
307/308 Sul. Sabendo que quem faz a história não é 
somente aquele que a escreve, mas também aquele 
que a vive,  o surgimento da escola-parque é marcada 
por diversas histórias, umas relatadas em documentos 
oficiais outras pelas memórias dos professores pionei-
ros, estudantes e pesquisadores, curiosos por aquela 
novidade ainda pouco compreendida. 

Duarte (1983), estudiosa e articuladora dessa histó-
ria, ajuda-nos a conhecer os primeiros anos dessa es-
cola na Capital, bem como nos põe em diálogo com as 
perspectivas educacionais da arte nas escolas-parque, 
mas também com as ideias para a educação da nova 
Capital, que se lançava como um grande ensaio para 
a educação nacional. Nos relatos dos professores pio-
neiros apresentados pela autora (1983), vislumbra-se o 
quão significativo o ideário das escolas-parque é para 
a compreensão da história da arte-educação brasileira 
de uma maneira geral. Brasília se apresentava como 
o berço de uma educação capaz de superar a escola 
tradicional que vigorava no país e seria o renovar dos 
tempos que marcaria uma educação progressista. Bus-
cando refletir a sociedade que se pensava para Brasília 
e tangenciado um de seus objetivos que era estar inter-
ligada com a vida social da comunidade, almejava-se 
para as escolas-parque um ensino criador em que os 
filhos de operários e funcionários estudassem, apren-
desse e vivenciassem juntos, tendo acesso às mesmas 
oportunidades. A arte era um dos elementos articula-
dores para essa sociedade democrática, crítica e moder-
na, por conseguinte, a escola-parque seria fundamental 
(TEIXEIRA, 1961). 

A escola não seria apenas um ensaio para a vida em 
sociedade, a escola era para ser vivida com espaços e 

tempos de qualidade. Para isso, o mentor das escolas-
-parque não deixou escapar os detalhes. No Plano de 
Construções Escolares de Brasília, o projeto arquitetô-
nico, por exemplo, era um aspecto fundamental para 
romper com a proposta da escola tradicional. Segundo 
Pereira (2007, p. 99), “ainda que os sistemas de salas 
de aula existam nestas propostas, mantendo-se algu-
ma proximidade com a ideia de pan-óptico, a proposta 
geral para os edifícios foi a de permitir o aprendizado 
além dos espaços da sala de aula”. Essa estrutura preten-
dia dialogar não apenas com os preceitos modernos da 
arquitetura, mas da própria pedagogia, além de permitir 
uma diversidade do ensino de arte, corroborando para as 
relações entre a criação e cognição com o espaço físico. 

Sobre a admiração de Anísio Teixeira pelas ativida-
des de cunho artístico, Duarte (2009), arquiteto con-
temporâneo do educador brasileiro, destaca o apreço 
que o educador tinha pelas obras de arte infantis. Essa 
admiração foi instigada por suas visitas aos Estados Uni-
dos, onde conheceu, em 1928, o Programa Platoon1 
de Detroit - Brady School. Este programa contempla-
va atividades ligadas a arte, música, desenho, trabalho 
manual e ciência, e atribuía a eles importante valor cur-
ricular. De acordo com Duarte (2009), Anísio Teixeira 
considerava que esse arranjo poderia contribuir para a 
reforma educacional que alguns grupos de pensadores 
e educadores vislumbravam para o Brasil e, assim a arte 
poderia ser um aporte para as mudanças sociais e não 
um privilégio das elites do país. 

Tal já foi dito, Anísio Teixeira foi influenciado pelas 
ideias pedagógicas de Dewey e pelo modelo Platoon, 
contudo, para Martins (2011), há nas elaborações do 
filosofo e educador brasileiro uma inventividade para 
a arte nas escolas-parque de Brasília que, além da au-
tenticidade de seu idealizador, também recebeu contri-
buições de artistas e movimentos nacionais. A autora 
(2011) observa que a filosofia das Escolinhas de Arte do 
Brasil lideradas por Augusto Rodrigues também se in-
corporou ao projeto educacional anisiano. Desse modo, 
o sentido da arte nas escolas-parque estava pautado 
na produção de conhecimento por meio de diversas 
linguagens, e “a ênfase não estava no ensino de de-
terminado trabalho ou técnica, mas na oportunidade 
assegurada aos alunos de aprender e produzir, atuando 
coletivamente” (MARTINS, 2011, p. 242). Acerca disso, 
Ribeiro (2012) afirma que as escolas-parque foram pen-
sadas para que as crianças da nova sociedade que se er-
guia pudessem contribuir com os processos educativos 
daquele espaço, bem como transformá-lo.

Assim, as escolas-parque de Brasília, na visão de Vas-
concelos (2011), representa uma das expressões mais 
significativas do plano de Anísio Teixeira para a arte 
e para a integralidade da educação básica. A autora 
(2011) destaca que a arte-educação proposta nessas 
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instituições não fomentava correntes artísticas, mas 
buscava um sentido prazeroso para a aprendizagem. 
Assim, as práticas pedagógicas não estavam centradas 
apenas em um processo artístico limitado ao âmbito 
escolar das crianças, mas aspiravam distender nas ex-
periências reais e significativas dos estudantes. Para tal, 
o ensino de arte aventado nos espaços das escolas-par-
que de Brasília não diziam respeito apenas à promoção 
de atividades manuais ou intelectuais, mas uma corpo-
rificação das capacidades, potencialidades e habilidades 
humanas nos seus mais diversos aspectos. Dessa forma, 
a arte-educação era entendida como um componente de 
entrelaces capaz de atuar nas transformações sociais, nas 
relações de alteridade entre os indivíduos, bem como em 
seus tratos com a natureza, com a sua subjetividade e com 
as aprendizagens. Esses entendimentos se afeiçoavam aos 
ideais pretendidos para a nova Capital e atendiam, ainda, 
uma premência que se instalava à medida que a cidade de 
Brasília se solidificava. 

A nova Capital projetou-se em uma visão universalis-
ta. Admitia-se pessoas com culturas diversas que che-
gavam de diferentes pontos do país e do mundo. Era 
uma nova vida diante do sonho progressista, contudo 
muitos dos chegantes de Brasília não tinham parente-
la, histórias ou lembranças constituídas naquela cidade 
forjada. Assim, podemos dizer que surgiu uma neces-
sidade na arte-educação das escolas-parque de Brasília 
que possivelmente não fora engendrada por seu idea-
lizador: a carência de se construir uma representação 
cultural e identitária para a cidade de Brasília a partir 
das diversas experiências dos estudantes, bem como 
dos professores. Nesse sentido, a arte produzira uma 
trama indispensável.

Tecendo representações culturais e identitá-
rias para a cidade de Brasília

As escolas-parque de Brasília não foram pensadas de 
modo isolado, mas como parte integrada de um plano 
educacional que coadunava com os ideais de uma socie-
dade moderna e industrializada. Nesse cenário, Anísio 
Teixeira pensou a infância sob uma nova perspectiva. 
Através do Plano das Construções Escolares de Brasília, 
ele nos explicitou seu olhar atento para um programa 
escolar que pretendia refutar a repetição e seleção de 
metodologias que não dialogavam com o mundo da 
vida. Teixeira (1961) entendia que uma sociedade do-
tada de pretensões democráticas não poderia se desen-
volver sem preservar os traços de sua humanização, seu 
contexto e sua história. Compreendia que era dever da 
elite de cada tempo conduzir de maneira saudável o 
progresso do país e o desenvolvimento dos indivíduos. 

Foi no ápice dessas pretensões que Brasília se edificou 
como a capital brasileira da modernidade intelectual e 

arquitetônica. A cidade pretendia estar organizada para 
o desenvolvimento social e humano, estruturada com 
equipamentos públicos de saúde, educação, lazer e cul-
tura, por exemplo, formando o princípio das Unidades 
de Vizinhança (SOUZA, 2014). No entanto, apesar dos 
intentos, a vida do brasiliense foi tomada por uma certa 
frieza, um distanciamento entre os horizontes do cer-
rado e os cruzamentos de asfalto, entre o estilo pós-
colonial dos arredores e a arquitetura vanguardista da 
nova Capital, assim como entre o passado e o porvir. 

Diante desse embaraçoso olhar entre as utopias do 
moderno projeto de educação e sociedade e o que se 
vivia no cotidiano da cidade,  a primeira escola-par-
que de Brasília, a escola da 308 Sul, foi se destacando 
como um espaço para tessituras culturais em que a ar-
te-educação se dispunha como fios para o bordado da 
tentativa de uma nova história. No auditório da escola, 
aconteciam festivais, a comunidade escolar podia se en-
contrar, se conhecer, perceber a presença do outro e 
pôr em dialogo as diferenças. Corroborando com esse 
entendimento, Rocha (2016) ao analisar fotografias 
concernentes às práticas pedagógicas de dança circuns-
critas entre os anos de 1960 a 1974 nessa instituição, 
admite que essas atividades configuraram mais do que 
a expressão de uma linguagem artística, manifestavam 
corpos sócio-históricos que influenciaram e foram in-
fluenciados pelo outro em seus diversos aspectos. A 
partir dessa percepção, é possível apreender que essas 
atividades eram momentos de tecer representações 
culturais, pois as crianças, bem como toda a comuni-
dade escolar, ensinavam, aprendiam, trocavam vivên-
cias, apropriavam e (re)elaboravam suas experiências. 
Na dinâmica entre as significações, as apreciações e 
o estranhamento, tecia-se também uma identidade 
peculiar para a Capital. 

Nesse enredo, Xavier (2013) destaca que, mesmo 
em períodos mais recentes, a valorização e a preser-
vação do significado de Brasília como um patrimônio 
cultural são recorrentes nas práticas pedagógicas das 
escolas-parque. Isso nos leva a depreender que a re-
lação dos estudantes com a cidade é uma forma de 
relação com o outro e construção constante dessa 
representação cultural. Verificamos ainda que o en-
tendimento da própria Capital como uma concepção 
artística continua a ser elemento importante nos tra-
çados das práticas pedagógicas das escolas-parque 
de Brasília, constituindo e ressignificando os aspectos 
identitários da cidade. Para Araújo (2016), todo espa-
ço escolar pode proporcionar essas elaborações cul-
turais e identitárias, contudo, as escolas-parque de 
Brasília trazem uma amplitude dessas características 
por meio das práticas pedagógicas experimentadas 
nessas instituições e estimulam as convivências, bem 
como despertam o reconhecimento das diferenças. 
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Escolas-parque de Brasília e mediações formativas 

As escolas-parque nasceram como símbolo educativo 
de um tempo moderno, solidificaram-se entre a diversi-
dade de pessoas que aprenderam a equilibrar tradições 
e inovações culturais para se tornarem cidadãos cos-
mopolitas e refletem, ao longo de seus quase 60 anos 
na Capital, a ousadia de seu idealizador e daqueles que 
acreditaram na potencialidade de suas mediações for-
mativas. Essa agudeza é evidenciada no entendimento 
que as fontes estudadas trazem das práticas pedagógi-
cas em arte como mediadoras de autoexpressão, liber-
dade e resistência.

Lemos (1998) apresenta as dificuldades e contradi-
ções vivenciadas nas oficinas de instrumentos em me-
ados dos anos 1990 nas escolas-parque de Brasília. A 
autora relata que, apesar de naquele período as ofi-
cinas serem consideradas os “carros-chefes” da esco-
la estudada, as más condições da oficina de fanfarra, 
por exemplo, eram diversas. O local de trabalho para 
os professores e estudantes era inadequado, e os ins-
trumentos musicais estavam em más condições, o que 
contribuiria para um tumulto e desconforto nas aulas. 
Mesmo com esses impasses, Lemos (1998) destaca que 
as crianças se predispunham a participar dessas ativi-
dades com entusiasmo e que era perceptível o “prazer 
corporal atrelado ao ato de tocar e ouvir música” (LE-
MOS, 1998, p. 61). 

Assim, podemos observar que autoexpressão e liber-
dade se imbricavam nessas oficinas, pois só é possível 
assimilarmos que se expressa aquele que tem liberdade 
em seus movimentos, pensamentos, desejos e propósi-
tos (DEWEY, 2011). Entretanto, a autora (1998) desta-
ca, ainda, que parte da motivação dada aos estudantes 
sempre dizia respeito a uma apresentação final. Com 
isso, o texto infere que, apesar de haver críticas no cam-
po da pedagogia do ensino de arte acerca das ativi-
dades destinadas a um resultado, esse por vezes é o 
caminho que viabiliza as experiências artísticas que as 
crianças podem viver nesses espaços. 

No tocante às escolas-parque de Brasília como rota 
de resistência, inferimos que esse entendimento se es-
tende a resistência no seu sentido formativo e a resis-
tência do próprio espaço físico. Xavier (2013) expressa 
as dificuldades que os professores têm para atuarem 
com o ensino de arte no ambiente escolar devido à falta 
de estrutura e capacitação docente. Tais reflexões nos 
ajudam a entender que, apesar dos desafios, o sentido 
formativo resiste, principalmente pelas memórias que 
os professores conhecem dessas instituições através das 
narrativas orais, pois, ainda que os próprios docentes 
não tenham a dimensão de toda a trajetória das esco-
las-parque em que atuam, eles constroem seus signifi-
cados na cultura escolar. Consequentemente, o espaço 

físico também tem resistido. Segundo Leme (2013), 
esses conflitos são quase inerentes à inauguração da 
primeira escola-parque da Capital. De acordo com a 
autora (2013), desde a edificação da instituição em 
Brasília, percebem-se as tentativas de desfiguração 
do projeto original não apenas no que concerne aos 
objetivos dos aspectos formativos dos indivíduos, 
mas também na estrutura das construções e na utili-
zação dos espaços arquitetônicos, que se relacionam 
diretamente com as aprendizagens.

Apesar de as escolas-parque de Brasília resistirem, 
muito do ideário anisiano se modificou. Não se trata 
mais de uma educação em período integral para a for-
mação integral dos sujeitos, tal como preconizava o 
Projeto de Construções Escolares de Brasília. Isso por-
que não houve continuidade na criação de novas esco-
las2 com essa tipologia por questões de diversas ordens, 
entre elas a política e a econômica. Essa ruptura rever-
bera nas práticas pedagógicas das escolas-parque e na 
forma como a arte-educação se estabeleceu na Capital. 

Essas constatações encaminham-nos a refletir acerca 
das mediações formativas na arte-educação nessas ins-
tituições. De acordo com Bezerra (2014), na atualidade, 
podemos observar que vários aspectos se desprende-
ram do projeto inicial para as escolas-parque de Brasília 
Segundo a autora (2014), temos como exemplo os proble-
mas com a polivalência na docência, quando um especia-
lista leciona nas diversas linguagens artísticas. Nesse con-
texto, devido à falta de condições de exercer um trabalho 
voltado para a aprendizagem das linguagens especificas 
muitos professores optam por oferecer oficinas em outras 
linguagens artísticas e assumem as aulas dessas pautados 
em suas vivências e experiências diversas. 

Observamos ainda que, apesar das particularidades 
constatadas nos trabalhos pedagógicos desenvolvidos 
em cada escola-parque de Brasília, existem alguns con-
sensos nos traçados dessas práticas descritos até mesmo 
nas atividades que os professores acreditam executar 
de maneira mais isolada na rede de ensino. Verifica-se 
que as ideias de experimentação, vivências, sensibiliza-
ção e familiarização com a arte perpassam grande parte 
dos estudos e são apontadas como caminhos que con-
duzem os estudantes ao desenvolvimento dos aspectos 
tratados no eixo de análise em tela. 

Os entendimentos acerca do ensino de arte nas esco-
las-parque de Brasília e suas mediações formativas são 
advindos também das próprias crianças e adolescentes 
que frequentam ou frequentaram esses espaços. São 
eles, juntamente com o corpo docente, que produzem 
os sentidos práticos dos ideais, projetos e diretrizes. 
Nesse enredo, Marques (2016) revela que os estudan-
tes concebem o ensino de arte como um momento de 
liberdade. Na visão das crianças, a escola é mesmo um 
parque de brincadeiras, tal como sugere o nome da 
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instituição. Isso demonstra o quanto a arte-educação 
estimula as experiências infantis, bem como expressa 
a transcendência da arte na formação dos indivíduos 
e as contribuições desse ensino para a continuidade 
da utopia de Anísio Teixeira. 

Alguns apontamentos 

Observamos que, nos primeiros anos de funciona-
mento das escolas-parque de Brasília, o ensino de arte 
definiu-se com uma intencionalidade diferente daquela 
percebida na educação tradicional. Os traçados da arte 
nas escolas da nova Capital tinham por objetivo proje-
tar o sonho democrático. Na nova era – da moderni-
dade – fazia- se necessário construir uma outra postura 
enquanto sociedade, dotada de uma ascensão cultural, 
de indivíduos críticos e autônomos perante a vida. Para 
isso, as atividades artísticas deveriam ser aportes para a 
formação de sujeitos integrais, capazes de atuar nas idios-
sincrasias do período industrial sem perder sua perspicácia 
sensível e intelectual, tal como preconizava Anísio Teixeira. 

A criação do educador baiano colocou em diálogo 
as diversas memórias que tramitavam na cidade, já que 
os moradores e estudantes da Capital eram chegan-
tes das diferentes regiões do país e do mundo. Nesse 
sentido, as atividades artísticas, ocorridas no interior da 
escola-parque da 308 Sul, projetavam um espaço de 
encontro e desencontro que possibilitava a construção 

de outras representações culturais e identitárias. Ain-
da na contemporaneidade, relacionar as diversidades e 
reconhecer as diferenças que permeiam a constituição 
da população de Brasília e daqueles que se relacionam 
diariamente com a cidade é um objetivo comumente 
relatado nas práticas pedagógicas em arte das escolas-
-parque. A autoexpressão, liberdade e resistência tam-
bém se apresentam como aspectos formativos media-
dos pela arte e que atravessam as diferentes fontes e 
períodos pesquisados. 

Os traçados dessa cartografia ajudam-nos a (re)co-
nhecer os sentidos e significados das práticas pedagó-
gicas e representações da arte-educação escritas pelas 
escolas-parque em Brasília. O entrecruzamento e a co-
municabilidade das produções acadêmicas que consti-
tuíram essa revisão sistemática de literatura contribuem 
fundamentalmente para os legados da Educação Pa-
trimonial e para a valorização cultural da sexagenária 
Brasília; tão enigmática, moderna e paradoxal por não 
ter alçado todos os voos sonhados para ela. O estudo 
também colabora para repensarmos as aprendizagens 
artísticas proporcionadas no espaço dessas instituições 
e a reinventar junto à utopia de Anísio Teixeira direções 
que encorajem as escolas-parque de Brasília enquan-
to uma ferramenta de resistência da educação pública 
democrática que quer humanizar os corpos, despertar 
as convivências, possibilitar as experiências estéticas e 
contribuir para a formação dos indivíduos.
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